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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

NOTAS LIGEIRAS

  

PELA AFRICA

Portugal continúa a cami-

nhar para a gloria, na dura

mas honrosa missão de civi-

lisar o preto a. . . tiro.

P ro c l am a-o aos quatro

ventos o seguinte telegram-

ma enviado ao governo geral

de ll'loçambique:

¡Columna meu commando che-

gou a Cele e (Fagelay), no dia 15.

Como os ctcfes principaes de Na-

narame e outros se não tivessem

apresentado, mandei intimar Na-

narame a apresentar-se, sendo re-

cebidas as minhas tropas a tiro.

Terras Nanarame Garija raziadas.

Chefes tÍVeram cerca de too bai-

xas e dois prisioneiros das nossas

tropas, um cipal ferido, dois enve-

nenados nas aguas do Nanaramc.

Fica montado o posto em Celege

e VHL] seguir occupação para a

frente. Tropas muito bem dispos-

tas .-(a) Governador. n

GLORIA Ás GARRADAS

 

Annunciam os jornaes,

cheios de enthusiasmo pa-

triotico, um combate entre

portuguezes e chinezes, ñ-

cando os primeiros vencedo-

res. Valha-nos, ao menos, is-

to, como compensação de

tantas miserias que temos

de fronterias a dentro. Triste

compensação, é certo, salvo

a opinião em contrario dos

iníiammados patriotas.

REGOSUO .. MlMSTERIAL

 

Despcrtou o maior enthu-

siasmo no. . . Terreiro do

Paço os f'ei tos heroicos das

nossas armas em Macau.

O sr. presidente do conse-

lho apressou-se a manifestar

todo o contentamento. . . go-

vernamental no seguinte te-

legram ma, dirigido ao gover-

nador d'aquella colonia:

«Pelo governo apresento a v.

ex! calorosas felicitações e peço

as transmitta ás ferças de terra e

mar como reconhecimento pelos

relevantes serviços prestados ao

paíz e á civilisação.›

A OBRA FRANQUISTA

 

Foi condemnado em cinco

mezes de prisão correccional

o sr. França Borges, director

do Mundo.

Este facto despertou gran- _

de alarido da parte da im-

prensa. O ex-dietador Fran-

co mais uma vez fo¡ excom-

na Typocraphla A. F. Vasconcellos, Sue.
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mungado e a sua obra, amal-

'diçoada.

Soceguem os _'ornalistas.

0 sr. Teixeira de ousa pre-

para-se para fazer o que os

srs. Ferreira do Amaral, Cam-

os Henriques, Wenceslau de

Rima, Veiga Beirão não con-

seguiram, porque não quize-

ram ou não souberam: deitar '

a. terra a obra franquista.

Para outra coisa mesmo

não conseguiu elle a dissolu-

ção das Côrtes nem d'outro

modo se explicaria o sacrifi-

cio de servir-se da lei eleito-

ral em vigor. . .

 

@LIÇÃO LITTERARIA

De tarde

 

Naquclle :pic-nicn de burguezns,

Houve uma coisa simplesmente bella,

E que, sem ter historia nem grandezas,

Em todo o caso dava uma agusrella.

Foi quando tu, descendo do burrico,

Foste colher, sem impostums telas,

A um granzosl azul de grão bico

Um rsmnlhete rubro de pupoulas.

Pouco depois, em cima d'uns penhascos

Nós scampámos, inda o sol se via;

E houve talhudas de melão. damascos,

E pão de ló molhado em malvaaia.

Mas, todo purpuro, a sabír da renda

Dos teus dois seios como duas rolas,

Era o supremo encanto da'merendu

O ramslhrte rubro das pupoulas l

Cesario Verde.

A alegria

meridional.

No apogeu da sua gloria ale-

gre, desde o Carnaval á Paschoa,

Nice, a cidade do sol, merece mui-

to mais o nome de capital do Pra-

zer que a cidade~luz, que de longe

a inveja como uma rival encatar-

roada, friorentamente encolhida na

sua elliça, sob a neve e a chuva.

orborinhante, alacrc, sonora,

vestida de claro, so.) as abas im-

mensas dos chapeus de palha, a

multidão elegante vae, vem, cruza-

se, ri, namora, palra em todas as

lin nas, emborca bolrs e absintos

ie as terrasses dos cafés do Bou-

evard, onde os tziganos fardados

de escarlate entremeíam a valsa

da :Viuva Alegre» com a da «Bo-

hemiao; preguiça pela praça Mas-

sena, sob as arcadas á italiana;

sinua pelas aleas do jardim, invade

os musichalls e o Palais da Jetée,

tentando a sorte aos peti'ls-clte-

veaux, alastra pela Promenade des

Auglat's. que ergue vaidosamente

ao longo da bahia dos Anjos a

interminavel fileira dos hoteis in-

ternacionaes; e povoa toda a Cor-

m'che em automoveis vertiginosos

e aboiantes _como uma legião de

invasores impetuo'sos que a avidez

do prazer atira em cachões espu-

mantes de rendas, de sedas, de

plumas contra essa cidadella do

Azar, que é o casino sumptuoso e

vulgar de Monte-Carlo.

Só Roma, Alexandria, Bysan-

cio, as grandes cidades cosmopo-

depe
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ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES

litas do velho mundo podiam dar

ao observador apaixonado de vida

esta sensação Condensada da mis-

tura palpitante de todas as curio-

sidades e de todas as perversida-

des, dos costumes, das bellezas,

das fealdades, dns vícios c das

glorias de todos os paizes e raças,

que aqui se chocam e acotevellam

na mais pittoresca miscellanea,

como numa collossal exposição dos

especimens mais definitivos da

Humanidade rica da Europa, das

duas Americas, e mesmo da Asia

mais genuinamente amar-ella ou da

Africa mais rctintamente negra.

Outro dia vi eu, no rapido inc

tervallo de meia hora, passar de

carro, na Promermde dos Anglais,

a imperatriz da Russia, princeza

Hohenloe, o principe e a princeza

de Bourbon-Bragança, a Louse

Mausini e a Arlette d'Orgere, duas

das theatrcuses mais famosas,

W'illy e Donnay, dois dos escri-

ptores egualmente mais celebres,

\Vauderbilt e o barão de Rotso

child, dois dos millionarios mais

invejados, Pollin e Mayol, dois

dos cançonetistas mais applaudi-

dos, e, representando as duas ra-

ças menos brancas, Tchi-Fung-Li,

mandarim do Celeste Imperio, e

Legitimus, o deputado preto de

Guadelupe.

E todos sem mascaras, authen-

ticos, vivos, inteiros, como só pó-

de olferece-los reunidos esta capi-

tal da Alegria que se chama Nice.

*.
*s

Poucas cidades ha tão anima-

das pelos estrangeiros-mas sobre-

tudo pelos proprios habitantes.

O que faz realmente o incom-

paravel brilho das festas de Nice

-é o povo de Nice.

O antigo povo romano pedia,

aos gritos, diante do Palatino e do

Capitolio, pão e circo. O de hoje,

nos comícios socialistas, grita pelo

dia de trabalho ria-"oito horas e

(“Abaixo a roupelaLD napolitano,

nativamente indolente, contenta-se

com o sol e Macaroni. O in lez,

com gun e um Chapeu alto. al-

lemão, com cerveja e uma conti-

nencia militar; O hespanhol, que

herdou dos antigos dominadores a

alma violenta, sanguinaria, grita

por mas canal/os nas touradas. O

portuguez, humildemente, implora

apenas, pelo amor de Nosso Se-

nhor, pão _sem se importar com

o circo, como o antigo romano. O

de França, mais epicurista, con-

tenta-se com que lhe dêm canções.

E este de Nice, mais alegremente

provençal, com as suas festas do

Carnaval e da Mi-carême-que

ao mesmo tempo lhe dão o pão e

o prazer.

E' nestas festas caracteristicas

que elle manifesta mais livremente

a sua exhuberancia meridional com

uma sinceridade no bom humor

que não tem realmente egual em

outra terra, a não ser em Napo-

les, onde a animação é mais so-

nora ainda mas não tão esperta.

Toda a alegria de viver, todo

o ardor instintivo d'esta Provença

vibrante de sol e de cigarras, d'es-

ta terra do mz'stral e do orolí,

d'esta raça mais infantil que a do

resto da França, loquaz, sensual,

gesticulante, tão naturalmente ex-

pansiva, apaixonada por tudo o

que brilha-e que resoa, exaggera-

ndenle,n0iici050 e lilteratio

dos interesses da villa d' Eixo
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da, comica, picaresca, mimando as

menores phrases, acompanhando

as maiores frivolidades d uma pro-

digalidadc allucinante de movi-

mentos e de esgares, astando na

Conversa mais trivial t erouros de

blague e de bajou, de verbe en~

diabrada e hantasista; toda a

impetuosa ex uberancia do Meio-

Dia, a custo refreada durante o

resto do anuo, se expande então

livre, alacre, fulgurante, chispante

como uma lava sonora, numa ma.

ré tumultuaria que faz de Nice,

verdadeiramente, uma cidade de

bébés grandes, atacados do deli-

rz'um-lremens do riso, da epilepsia

da dansa, da histeria da hilari-

dade.

E eis ahi o que faz na França

o principal privilegia d'estas festas

da rua. Nos outros paizes incluin-

do Portugal, poderiam esbanjar-se

sommas mcontaveis que o Carna-

val e a Mi-Carêmc seriam bem no

fundo sob a sua apparencia bri-

lhante, impenitentemente melanco-

licos.

E* que, emquanto nós, a quem

elles chamam num verso famoso

e idiota, por causa dluma banal

rima, les portugais. . . [OUJOIU'S

gai's, eternamente cantamos ofado,

mesmo quando mais parecemos

divertir-nos os francezes mesmo

quando deveriam parecer mais

tristes, cantam a ultima cançoneta.

Mas se são meridionaes, não

se limitam a cantal-a: ¡nimani-n'a,

gesticulam-n'a, gritam-n'a-e dan-

çam-n'a.

Na praça Massena, outro dia,

no meio da multidão que esperava

o cortejo da Mi-Carême, uma cos-

tureirita, para matar o tempo ou

para distrair a impaciencia, co-

meçou a trautear, ao meu lado,

a ultima creação de Mayol: Lisort,

mon petit rat!

Outra, ao pé, acompanhou-a;

depois as outras pessoas mais pro-

ximas. E propagando-se rapida-

mente, contagrosamente, como um ,

rastilho de alegria, dentro em pou-

co, milhares de boccas cantavam

em côro:

Lt'son, mon petit rat,

(Dis-moi ce que tu uomaras,

Dis-mor des folíes,

des poltksoneries. . .

Numa collossal farandola, mi-

lhares de braços, de pernas electri-

sadas acompanhavam, gesticulando

e saltando. o rithmo do canto com

tão enthusiastico ardor, com uma

faria tão franceza-como se em

vez de ser o Lzlson, mon petit rat,

fosse a Alarselhera, numa verti-

gem patriotica...

E arrastado de repente no turbi-

lhão da farandola, entre duas pier-

retes escarlatese guisalhantes, pa-

recia-me, ao contagio d'aquella cri-

se collectíva de folia allucinante,

que um Mephisto ironico me tro-

cára magicamente a minha propria

alma taciturna e rabujenta de Iu~

ziada fataiista, por uma outra ale-

gre, pucril, estouvada e frivola,

mas deliciosamente luminosa e li-

geira. _

' Quando soou o signal para

cessarem os festejos d'aquelle dia,-

comprehendi a saudade amarga

que o doutor Fausto devia ter sen-

tido ao perder a sua alegria ephe-

mera de moço- para reentrar de-
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Não se devolvem originaes nem

se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

     

soladamente na sua velha pelle de

philosopho . .

Ah . o riso, a dança e o canto

são afinal os meios mais simples

e ao mesmo tempo mais seguros

para descobrir o misterio da alma

de um povo, melhor que os da

Etnographia que é de todas as

sciencias_ a mais complexa-exa-

ctamente por ser a mais relativa.

Justino de rVIonlaIvão.

  

Verdades que... parecem mentiras

0 sangue-trio d'um aviador

Um jornal parisiense insere

um despacho do seu correspon-

te de Nova-York, referindo que

o sr. Brookins-um aviador

que ha pouco ali se tornára ce-

lebre, por concorrer a succes-

siv05 «records» de altura- fez

no dia 8 do corrente um vôo

em Atlantic City, que lhe poz

a vida em risco.

O sr. Brookins estando á

enormissima altura de 1 8 52

metros, viu, dc repente, o mo-

tor parar. Recorrendo ao reser-

vatorio da gazolina, verificou

com espanto, que estava vazio.

O aeroplano começou, ao mes-

mo tempo, a descer, quasi ver-

ticalmente e com extraordina-

ria rapidez.

O aviador não perdeu, po~

rém, o sangue-frio em presença

do gravíssimo perigo que cor-

ria e depois' de uma descida

quasi vertiginosa de 300 me-

tros, conseguiu manobrar de

fôrma. que o biplano, á. altura

de 1.500 metros, pouco mais

ou menos, pôde pairar no es-

paço e descer relativamente de

vagar.

Minutos depois o sr. Bro-

okins apeava-se na praia., são e

salvo, do biplano, no meio de

geraes -e enthusiasticas acela-

mações dos espectadores.

Segundo a opinião de [todos

os aviadores que assistiram

áquella emocionante scena, se

o apparellto, em vez de ser um

biplano, fosse um monoplano,

não haveria meio de evitar um

desastre mortal.

 

Os chapeus das senhoras

Medida de Interesse publico

Não se assustem as nossas

gentis leitoras com a sub-epi-

graphe que damos a. esta. noti-

cias, porque a medida de que

se trata não diminue nem au-

gmenta o tamanho dos chapeus

que v.“s ex.“s usam. A medida

de que se trata. é outra - não

muito agradavel, é certo, mas

completamente alheia ao volu-
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me das basilicas que v.“ ex.“

ostentam.

O caso é este:

Um austcro deputado inglez,

que os jornaes dizem chamar-

se Burkland, manifestou, ha

dias, no Parlamento, a espe-

rança de que na actual legisla-

tura se approve uma proposta

que fez para que as senhoras

não possam d'ora avante usar

plumas nos chapeus.

Ultimamente, num congresso

ornitologíco internacional, re-

solveu-se pedir a todos os go-

vernos europeus para prohibir

a caça de passaros, cujas plumas

possam servir de adorno para os

chapeus das senhoras, visto que

as raças d'esses passaros desap-

parecerâo em breve, se não se

puzer cobro a tal abuso.

O referido sr_ Bnrkland pre-

tende que sejam applicadas

fortes multas a todas a senho-

ras que usem plumas nos cha-

peus!

Um monstro -o tal sr. Bur-

klandi. . . Não é?. . .

 

0 cortejo engraçndlssimo

Os jornacs estrangeiros tra-

zem pormenores do cortejo das

suff 'agistas inglezas. A coisa,

cfl'ectivameute. foi d'um pitto-

resco unico, A enorme procis-

são que sc estendia n'um com-

'primento de 3 kilometros, era

composta de actrizes, caixeiras,

professoras, enfermeiras, etc.,

quasi todas vestidas de branco

e com flores vermelhas, amarel-

las e brancas nos peitos patrio-

ticos. .. .

Cerca de 500 damas que fô-

ram condemnadas a prisão pela

sua ardente propaganda femi-

nista, arvoravam varas de prata

com as insignias das cadeias do

Estado! Num carro triumphal,

tirado por duas parelhas de ca-

vallos brancos, e eseoltado por

um grupo de raparigas, erguia-

se uma feminista vestindo o

uniforme das prisões . . . Ia ma-

gnifica de arreganho niagestoso

e corajosamente se aguentou,

de pé, durante o longo percur-

so, sorrindo á multidão que a

acclamava. _

No cortejo iam quarenta phy-

larmonicas, e 700 bandeiras

tiuetuuvam ao vento, hasteadas

por garbosas mulheres vestidas

de b anco, com largos chapeus

adornados de rosas, cravos e

acacias. De quando em quando

o cortejo parava, e as oradoras

da «União feminista» preferiam

us ums ?Escutas l

DE LiGt u PALMEIRA

I

  

E' preciso ver Leça da Palmeira,

ao cahir da tarde, quando o sol bei-

ja saudoso a costa, depois do se des-

pedir do rio, o as mulheres dos pes-

cadores, concertando as redes na _

praia, cntoam as canções da noite!

Toda a gente vos dirá que é no

tempo dos banhos, quando uma 'gran-

de, parto da sociedade do Porto para

ali vae habitar, e consegue dar á

villa o bulicio, a vida, a elegancia,

-toda a gente vos dirá. ,que o nesse,

tempo que deveis vér"Lcça.-E_u,__

”não. ' " .

Nem omeu conto ia entender-se,

com a sua acção simples e vaga, se'

eu não vos dissesse já que tudo isto

 

,fallaram em publico, essa sen-

' oradores. Essa sensação accom-

_ blamentos.

  

 

Correio do Vouga

um discurso curto mas arreba-

tador.

Em Albert Hall realisou-se

o comício. As phylarmonioas

tocaram a (cMarselhezan, e a

cidadã presidente, num discur-

so enternecedor, declarou aber-

ta a sessão. Fallaram com elo-

quencia e energia. A' porta a

multidão era enorme, e as pia-

das cruzavam-se no ar, galho-

feiras e picantes.

Trecñõs selectõs

 

MATERIA E ORADORES

u nano-.ou. .o

Conhecem por experiencia

todos aquelles que alguma vez

sação que já se tornou objecto

de um curioso estudo do pro-

fessor italiano Mosso e a que

este deu o nome de-medo dos

mette os professores, os confe-

rentes e os proprios oradores

os mais experimentados. Mira-

beau reconhece que nunca a

pudcra dominar completamen-

te. Em alguns individuos pro-

voca espasmos na garganta e a

vez falta-lhes. Em outros, cau-

sa todo o genero de perturba-

ções,vvertigens, tonturas, cnnu-

Como exercitar nestas con-

dições a funcção do pensa-

mento? r

O homem, que perde a con-

fiança no- poder da sua intelli-

gencia-e esta é a situação dos

que' discursam sob a opprcssao

do medo--torna-seincapaz de a

fazer entrar cm acção com se-

gurança e clareza. Por muito

ligeiro que seja o peso d'cssa

oppressão, a sua intelligencia

está paralysada e só executa

movimentos penosos. D,ahi a

gaguez, o balbuciamento, a in-

correcção plastica, a total au- '

sencia de expressão de certos

oradores. D'ahi; em outros, essa ,

fôrma da loquaeidade a que“

chamamos-rhetoriea.

A rhetorica é o apparato ver-í

bal substituindo-se a concepção ,

que vem tardiamente ou não '

VCDI' _

A preoccupação dos oradores 7

é mostrar destreza. O que elles,

em geral, mais reeciam não é

errar, mas hesitar. A ideia de

que poderão revelar-se incer-

tos, apavoraws. A ideia de que

l

 

que vao ler-se, se passou em princi-í

pios de junho, mea om que a soeie-i

dade já não dança nas cidades,

mas em que a natureza é a, elegan-

to!. . .

Não é uma coisa facil por tim,

, de tudo, descrever Leça e l toda a,

' sua feição melancolica e marítima.“

Não 'e sabe bem, ao vel-a, se é uma

rica villa, se uma pobre aldeia. Por,

entre choupanas humildes. crguem-r

se predios magniñcos. Dir-sc-ia o

sorriso do luxo a insultar as lagriq

mas da miseris, se a melhor poesia

d'este logarejo não consistisse'exa-

ctamente n'esto singular contraste,

cuja explicação forma o seu louvor.

Eis o segredo:

Leça é uma terra de pescadores:

.cada um dos barqneiros .da costa

tem ali asus cabana, onde procura

no seio da familia o esquecimento:

das luctas do mar e a serena alegria;

do amor domestica.. A's vezes, estes_

 

  

 

poderão emperrar cobre-os de

suores frios. Que importa que

os seus pensamentos não sigam

o curso logico do raciocinio?

Que importa mesmo que lhes

escapem e elles os percam de

vista?-O que é preciso é que

o publico que os ouve tenha a

impressão de que esses pensa-

mentos lhes accodem' com prom-

ptidz'io e encontram nos seus

labios a formulfünnmdiata e

feliz. 'H '31**

.r.-

x 9 l'

Para produziinéssa impres-

são, os individuos não dotados

do privilegio raro da palavra,

soccorrem-sc dos artifícios da

rhetorica, precipitam-se na in-

continencia verbal, caem na ba-

nalidade dos logares communs

e na ignominia das phrases fei-

tas, e são então essas vozes

alteradas que tantas vezes ou-

vimos em tão numerosas tribu-

nas, procurando em vão com-

municar-nos a sua falsa convi-

cção, o seu falso enthusiasmo,

o seu falso calor.

Certo, a rhctoriea é grata ás

turbas, a quem muitas vezes

ella arrebata pelo ruido das

suas vãs palavras, como _uma

fanfarra, passando em uma rua

a tocar, leva atraz de si toda a

' ente' mas é reeiso ensar
7

que, entre a turba, dissimulado

e quieto, ha sempre um homem

de espirito que se enfastia e

que, se a multidão applaude, o

homem de espirito julga e jul-

ga fer*ozmeñ'te.-Sempre que

- me tem sido preciso fallar em

publico, o que eu cuidadosa-

mente evito, é nesse homem

que penso e é a elle que temo;

J0.10 CHAGAS.

   

NOÉÇIARIO

FallecimentoS-O nos-

so presado correspondente em

Sacavem surprehendeu-nos com

a dolorosa noticia do falleci-

mento da menina Clementina

Marques da Silva, filha do nos-

so amigo e conterraneo sr. Lou-

renço Marques da Silva, a quem

'enviamos sentidos pesames.

-'-Aos nossos presados ami-

' gos e _dignos proprietarios do

Collegio de N. S. da Victoria,

do Porto, srs.~ P.“ Antonio Go-

mes da Silva e Joaquim d'Al-

meida e Silva enviamos as nos-

sas mais sinceras condoleneias

pelo iàlleeimento da sua irmã,

 

levados pela ambição, embarcam co-

mo marinheiros, a bordo de algum

brigue, e vão ao Brazil procurar

fortuna. Mas, antes de pai-tirem,

cada um Welles ajoelhando diante

da capella do Senhor dos Afñictos,-

que fica situada na praia, olhando o

¡nan-dirige a Deus a promessa de

no caso de voltar rico da terra para

onde parte pobre, edificar um opu-

lento predio no sitio em. que deixa

a sua cabana. .

A crença popular conserva e au-

gmenta de dia para dia a fé consa-

grada a esta. capellinha, que as on-

das banham quando o mar vao alto.

Foi jun-to d'ella que se encontrou o

braço do Senhor de Mattosinhos.

Porque se lhe chama Senhor de Mat-

tosinhos, é que eu ignoro: a chro-

nica,--que não é pequena. aliás, e

fôrma um grande volume de quatro-

contas' paginas.in-4.°, de que o uni-í

eo exemplar que resta se mostra por¡

pescadores cançados dos perigos_ no curiosidade a quem visita a egreja- |

a sr.a D. Rosinda Augusta Gro-

mes Diniz.

Dr. Orlando Rego-No

julgamento do semanario repu-

blicano &dependencia; d'Agua-

da, que teve logar no_ @ia 13,

interveio como advogado de ac-

cusação o nosso presado amigo

e conterraneo sr. dr. Orlando

de Mello do Rego que, ha um

anno, concluiu a sua formatura

em direito, com a classificação

de distineto. Muito desejo ti-

nhamos de ir ouvi-lo, mas cir-

oumstancias cont'arias a nossa

vontade impediram-nos de o

fazer. Informam-nos, no em-

tanto, de que conñrmou plena-

mente a excellente reputação

que alcançou na Universidade,

e, per isso, o abraçamos muito

cordealmentc, enviando-lhe os

nossos mais affectuosos cum-

primentos.

Exa mes-Ficou 'approva-

do, com uma bella classificação,

no 1.° anne de desc'nho da

Escola Industrial «Infante D.

Henrique», do Porto, o nosso

presado amigo c _conterraneo

sr. João Clemente Rodrigues,

residente naquella cidade, onde

está a fazer a sua aprendizagem

para ourives, aproveitando as

horas vagas para se instruir e

educar-se.

Abraçamo-Io muito affeotuo-

samente e enviamos-lhe as nos-

sas mais cordeaes felicitações.

-Fez exame do 1.° grau,

obtendo a classificação de opti-

mo, o menino Joaquim Lopes,

filho do nesso presado amigo e

considerado commerciante no

Porto, sr. Pedro Pereira Lopes

a quem enviamos muitos para-

bens.

F0 rmaiuPa-Concluiu a

sua formatura em direito o nos-

so presado amigo sr. José No-

gueira Lemos, natural de Al-

querubim e filho do distincto

clinico sr. dr. José Pereira Le-

mos.

Ao novo bacharel, que du-

rante o seu curso revelbn ex-

cellentes faculdades de intelli-

gencia e trabalho, enviamos

muitos parabens, com o desejo

sincero de que seja muito feliz

na vida pratica. h

Informação local-

Não ignoram a maior parte dos

nossos presados assignantes que'

este 'ornal é redi ido e im iressoJ 8'

no Porto. D'esta maneira, nem_

Sempre a informação local é_ tão

completa quanto seria para de-

sejar e esta falta tem-se feito

sentir mai-s ultimamente por

 

denomina-o Bom Jesus de Bouças: V

Como -é a historia do braço do

Bom Jesus de Bouças, on Senhor de

Mattosinhos, ou mesmo Senhor dos

.At'iiictos, como se vê da historia que

ao principio lhe chamavam? 0h!

Uma simples tradicção, uma lenda-

toda infantil; meio graciosa, meio

ingenua; galante quasí: nem muito

séria nem irrisoria: levemente phan-'

tastica; coisa entretido de ouvir;

que não dá nem tira ás coisas deste'

mundo; e que, em todo o caso, quem

não quizer estar sério pode dispen-

sar-se de lêrl >

O Senhor de Bouças perdera um

braço. Elle estava na sua- egreja,

bem agasalhado; bem servido, boni

festejado,-mas, pobre Bom Jesus;

faltava-lhe .o seu braço: um dos

seus braços: se era o direito ou es-

querdo é o que en fiz mal em não

indagar, mas a verdade ñel é quo

os meus apontamentos nada .me di:

zen¡ sobre isso.  

W

motivos que procuraremos evi-

tar. Esperamos que os nossos

obsequiosos assignantes nos des-

culpem.

Nova residencia_Vae

mudar de Sacavem para Outei-

ro da Cabeça o nosso presado

conterraneo sr. João Simões

Ferreira, digno empregado dos

caminhos de ferro. '

Desastre-_Em Lisboa o

professor dc esgrima Antonio

Martins assaltava á espada em

estudo com o tenente Alves

Pereira. A espada d'aquelle

quebrou-se, indo o resto da la-

mina cravar-se no peito do ro-

ferido official, produzindo-lhe

um ferimento de dois centime-

tros de profundidade.

Toureiro de .quatro

braços-Na p 'aça de touros

de La Tortosa (Barcelona) apre-

sentou-se, ultimamente, um tou-

reiro com quatro braços, met-

tendo com todos bandarilhas e

,passando de muleta. E' natu-

ral do Mexico.-

Credito Predial - As

fianças arb'ítradas aos impli-

,cados do Credito Predial são

as seguintes: 230 contos .a

Quintella; 190a José Bello;

e 120 a Talone. Do primeiro

foram ñadores os srs. José Vel-

loso Salgado e Gregorio Victor

Gama; do'isegundo, os srs. Vis-

conde da Palma d'Almeida e

-Joaquim Gomes Belford; e do

terceiro, os srs. Christiano Tei-

xeira da Silva, Carlos Gomes

Vianna e João da Costa Car-

valho Talone.

Em Macau -Sobre os in-

cidentes que se deram em Ma-

cau .e a que noutro logar nos

referimos, recebeu o governo

portuguez, no dia 15, o seguin-

te teleg'amma:

«Os piratas abandonaram to-

das as posições levando quantos

generos alimentícios encontra-

~ ram .

Consta que a quadrilha está

em numero superior a 370 em

casernas, onde tem deposito de

Viveres.

_ O effective com que ficamos

em Colowane é pequeno para

garantir a communicação com

o marie cercar as casernas.

r Vou pedir reforços á estação

naval, por ser indiscutível o

exito completo .

Toda a imprensa de Hong-

Kong e Canton e o governo

chinez ligam grande' importan-

-eia ao assumpto, attento-o nos-

so. procedimento .› '

Nas aguas Visinhas de Colo-

 

Tinha_ a gente_ dos, ,arredores

magos. vehémente que tão_ bom se-

nhor assim so visse privado da sa-

tisfação. de ser completo. As velhas

do sitio,-e se ha'sitio em que te-

nha havido velhas era Leça da Pal-

meira!- resavam em cada noite

orações expressas para que_ um mi-

lagre do mesmo Senhor' lhe depa-

rassc o braço que perdera.

-- Vejam! Vejam! cxclamava a

_velha Brazia,_,_a_guem por ali cha-

' msvam a' Coruja'do 'pinhal z-Vejam

o que é o poder divino, que tem

mais amado braço de cada _um do

que .o seu proprio! Perdera eu o

meu', e veriam “se o Bom ,Ie/sus' de

Bonças m'o tornava lego 'a'- pôr, ou

não ! " '

n-O Bom Jesus de Bancas não

perdeu_ o seu bi'açoercdarguiu avo-

Iha Paula, conhecida ali pela Horta-

rla: foram os pliáriseus "que lh'o ti-

raram, para o deitarem ao rio!"

-Se elle estivesse no rio via-sol  
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Wane estão 9 canhonciras chi-

nezas.

O commandante das forças

chinczas veio a bordo de. ca-

nhoncira portugueza reiterar 0

agradecimento, encarecendo _os

serviços prestados á China.. De-

pois visitou as creanças liber-

tados, reconhecendo 7 como

sendo roubadas á Escola Fan-

Nemg . _(a) Governador. »

NOTICIAS PESSOllES

Estadas f_

Estiveram, ultimamente, no

Porto, os nossos prendas amigos

srs. drs. Eduardo de Moura e

Diniz Severo Correia de Can/'a-

lho c Alarme] rlíaria Amador.

Partldss s chsgadas

 

Vindo de Coimbra, chegou a

Joao de Loure o nosso amng sr.

Joaquim de Vasconcellos.
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Esteve exposto ao publico, no dia 10,

a coo erutivs. «Padaria livre», na rua Cor-

reia ellcs, ds iniciativa dos srs. João

Ferreira, presidente, Antonio Pereira Bus-

tos, secretario, José Marin Bandeira, the-

soureiro, e des socios Bernardino Antonio

da Silva, Mmmcl Garcia Moura, Antonio

Castanheira Saldanha, José ds Silva Cor-

deiro, Manuel Marques dos Santos, João

Baptista de Barros. Francisco da Costa,

Luiz dos Santos QuurCSma, e Casimiro

Marques.

Mais de mil pessoas visitaram o hello

edificio onde, durante todo o dia, tocou

uma. philurmonicu. Tost íiusrsm bclln-

monte impressionados com us instullações,

feitas em harmonia com cs preceitos da

hygicne.

E' digno dos msiores elogios o meu

amigo sr. João Ferreiro, que tem sido iu-

eunçavol. Desejo pura a sus. empresa as

maiores prospeñdudes.

Avante, rapazes, que o trabalho tudo

vence!

-Tem passado bastante incommods-

do de emule o meu 'presado amigo ar. Ber-

nardino Antonio da Silva, um dos socios

da cooperativa «Padaria livre», a que'aci-

mu me retiro.

Faço votos pelas suas rapidas melho-

rss.

-Ha dias, o elevador da Bica atro-

pellou uma pobre cega que ia pela !não

d'um rupazito c que foi atirada_ s. grande

distancia, ticsndo com as pernas punidas.

Attribue-se o desastre ao facto do tru-

viio não funccionar bem. 0 guarda-freio

foi preso.

-Respondeu, ha dias, no tribunal da

Boa-Horn, um moço da. curvosrin da rua.

das Flores, :recusado de attentar contra o

pudor d'uma menor ds 10 anuos. Foi con-

demnado em 1 sumo de prisão oorreccio-

nal. 4 ~ _

' Alelicias.

Azul-wi, ll

Renlisou-se no din 7, o enlance matri-

monial du menina Maris. Figueiras, filha.

 

_O rio levou-o para o mar!

-So estivesse no mar, havia

calma! .

_Que te Deus livre! Elle tem

na mão a tormenta! Um furacão-

rompiu; a vaga espumavs na costa:

as gaivotas odeiavaln, o fugiam.

. V, -T'srrcncgol T'errenego! Ai!

os malditos dos phariseus! Não ou-

ves o vento? Não ouves o mar? E'

a vingança! E' o castigo! E' a mor-

te! O braço do Senhor de Bouças

revolve as ondas!. . .

Muito tempo decorreu (Posta

forma, entre terrores e sustos. O

braço do Senhor de Bouças era a

preoccupação constante da gente

devota de Leça du Palmeira. Onde

estaria elle ? Quo seria feito d'ellc!

Hsvcl-o-iam roubado, escondido, an-

niquillado 'r' Singular destino!

Uma occssião, um padeiro do si-

tio dcspcdiu um dos maços, por lhe

haver faltado ao respeitem-Ar con-A

tenda nasccra simplesmente do que

do nosso umigo Manuel Figueiras, com

um excelleute rapaz do logar do Valle

Diogo (Oliveirinhu).

Enviamos aos noivos os nossos mais

cordeses parabens, desejando-lhes uma.

vida cheio, de venturas.

-Ao digno ,professor da Borralha

(Agucdalgsr. Joaquina de Mattos Alla,

envio mu s parabens pelo hello result::-

me do 1 ° grau. _.

_Igualmente felicitoo digno profes-

sor da Escola Central d'Aveiro e meu

ue habilitou para o mesmo exame 33 alu-

imuos, ficando todos spprovados com uma

excellents classiücação.-C.

Sacavem, ll

Falleeeu hontem, nesta localidade, s

menino Clementina Marques do. Silva, ñ-

lhs do sr. Lourenço Marques da Silva e

do. sr.' D. Margarida Lourenço, aqui resi-

dentes, mas naturaes d'Eixo.

A extincta, que contava apenas 17

annos. succumbiu nos estragos d'uma fe-

bre typhoide. A sua morte causou profun-

dissinm impressão nas pessoas que n co-

nheciam, pois pelas suas bellas qualidades

de_ espirito e de coração merecia a. svmpa-

this e a estima do todos que com ells tra-

tavam.

O seu funeral foi muito concorrido,

vendo-se sobre o feretro muitos ramos da

dores oli'erecidoa pelas suas numerosas

amigas, que quizerum prestar lhe e home-

nagem du sua añ'ectuoss amizade,sc0mpu-

¡aliando-a até á ultima momds.

_ Os pses da. desdítosa Clementina estão

muito gratos s. todas as pessons que os vi-

sitaram, pracurando consolo-los n'eqte dolo-

roso transe da sua vida. Podem-nos para,

em seu nome, protestar a todos o maior

reconhecimento-C.

Arrancada, l-'l-

. Eu nndava já ha tempoa em cogita-

çues varias para arranjar sssumpto para

ums. correspondencmsim para o nosso
v

querido Correio do Vouga e não era pos-

sivel schsr.

Mas emtim, tonto esperei que sempre

encontre¡ um dia cheio dc endmbradas

peripecias-o que não é para desprezar

no melo deste semsuhorico viver d'sldeiu.

Ora vumos lá então no que interessa:

_ O partido republicano veiu, pela pri-

meira. vez, a essa localidade, no dia [O,

fazer uma conferencia eleitoral, onde fal-

lou o dr. Mulva do Vslle e outros.

Os eleiçoeiros-mórcs cá. da freguezin-

que suppõem que isto ainda lhes pertrnce

exoltwwammte, mandaram logo reunir to-

das ss suss forças para impedir que a

conferencia republicana fosse levada a.

eñhito. Para animar ns hostes nguerridas

tinham uma pipa. de vinho ao dispor desses

ignorantes camponesa que o behimn por

grandes tlgelas de burro vermelho até lhe

chegar com o dêdo, como se costuma dizer.

Esquentadas as cabeças com os vapo-

res alcoolicos, já se subs pelo que se podia

esperar - zarugsts medonlm, nem para

outra coisa os tinham eonvidudu.

^ Depois, reunidos os republicanos pura

o. conferencia, ahi se organiss. o cortejo

gllel'l'Hl'O que, levando á frente um dos

seus eh'efes eleiçoeiros a zurzir com todo a

furia um tambor, acompanhado de corne-

tas, caixas, pifsros etc., percorreu n rua

numa attitude provocadom e infernal.

Esteve inunincnte um gravíssimo con-

Hicto que só se puude evitar pela admira.-

vel linha de conducts que os republicun'o's

souberam manter. Sp .QSSÍID não ,tivera

sido é mais que certo que tinhamos ue

registar mortos e feridos. E n. quem cdiiia

caciques locu'c's que certamente nem conha-

cem nem sabem respeitar ss l'eis da nação.

'l'udo o que aqui se passou nesse dia

foi simplesmente vergonhoso e deprimente.

E* não me alonga ¡nsisno assumpto, por-

que o pormenorisa-lo é nojento e gastaria

muitos linguados.

-Falleceu no dia ll a sr.“ D. Rosin-

du Augusta Silva Bastos, extremosa mais

 

o rapaz se lhe queixava do estar

endemoninhado o forno.

_ - Oh! rapaz - exeommungsdo!

gritava' o' padeiro' fulo do' colors.

Eudemoninhado o meu forno l _o

meu forno que faz o melhor pão de

Dens, que hs pur estes sitios,'a cem

leguus em redqu _ A _

-Bndennminhadol E' digo! E

repito! Todo eu me sinto queimado

pelas lsvaredas (lo-meldito, \quo' rc-

pclle um tronco da lenha que se lhe

deita! .

-Repclle agora um tronco! ..Tá

se viu alsrvc assim?

_Tão certo seja, que Deus me

sllumio em quanto eu quizer viver!...

Despedida o moço, outro o su-

bstituiu. Ao terceiro dia, porém, o

pobre rapaz estava tpmbcm todo

r ucimado e despodis-se cheio de

terror do forno maldito.

_Oh praga do moloiros! excla-

msv-s s padeiro na maior consterna-

ção ; que descredito! Quo abandono

do que os seus elumnos obtiveram no exa-

pressdo amigo sr. José Marques Queiroz,

u responsabilidade ? Em unicamente aos '

do nosso amigo_ sr. Eduardo da Silva

Bastos, distincto quintsnists da Escola.

Medica. do Porto. ”

A ñnada_ era tambem irmã dos srs.

Padre Antonio Gomes da. Silva. e Joaquim

Gomes d'Almeids e Silva, distinctos dire-

ctores do Collegio de Nosn Senhora da

Victoria, Porto, n quem enviamos soutidss

condolencius. '

_Tambem fulleceu em Aguieira, afo-

gado, s, sr.' Engracia dos Santos, dilscta

sobrinha do arcypreste, sr. José Gomes

dos Santos-C.

r

Leituras amenas

  

Partida engraçada

 

Vinha Ollígario Pimentinha de

volta das hortas, pela estrada da

da circumvalação, quando lhe em-

barga o passo um individuo com

cara de gatuno consummado.

Apontando-lhe duas pistolas, o

\malandrim proferiu a phrase sa-

cramental:

-A bolsa ou a vida!

-Esta só pelos diabos! pensou

Ollegario com os seus botões. Eu

trago a minha bengala de estoque,

'mas de que serve um estoque con-

tra duas pistolas!

-E' avier! berrou o gatuno,

Lou metro-lhe já duas ameixas na

cabeca.

Então Ollegario, puxando da

carteira, disse ao garuno:

-Aqui tem, meu caro amigo.

Mas deixeme prevenil-o de que este

dinheiro não é meu; é dc meu pa-

trão, o qual não acreditará que

m'o tenham roubado, se eunão

apresentar provas irrccusavcis do

facto. Afim de eu poder provar

que fui atacado, peço-lhe que me

dê um tiro de pistola aqui na aba

do casaco. . .

O gatuno, rindo a bom rir da

engenhosa ideia dc Ollcgario, fez-

lhe a vontade dando-lhe o tiro pc-

dido que lhe furou de lado a lado

a aba do casaco., deixando-1h75.,

além d'isso visivelmente Chamus-

cada.

- Bom exclamou Ollegario;

agora para mostrar que cu resisti

até á ultima, dê-mc outro tiro na

aba direita. ..

-Promptol exclamou o gatuno

desfechando o segundo tiro e com-

mentando *em grande risota:

_Você deve confessar que

ainda é mais ñno do que eu! não

perde nem cinco réis, visto que o

dinheiro 'é do patrão; e ainda por

cima vas fazer figura de valentão

que soube resistir até á ultima!

Que 'grande pandego que você mc

suhiu!

-Já agora, continuou Ollcga-

rio, tirando o' chaan da- Cabeça c

apresentando-o ao salteador, já

agora _dê-me tambem um tiro no

Chapeu.

-lsso é que não póde ser,

volvc o gutuno, porque não tenho

mais nenhuma pistola carregada.

_Então ao menos uma facada,

insistiu 0Hs'gario. ' '. '.

_Tambem não póde ser, por-

que .não trago navalha. r › -

Ollegario desembainhundo o

estoque da bengala: ,- -

_Bella cousa! Visto o.àmigb

 

eminente. para s minha fabrica l Vc-

jsm se é possivel, como estes maro-

tos inculcsm, que o forno ouse re-

pellir a lenha que se lhe deita! Eu

proprio, Voto a Christo !- vou mos-

trar aos visinhos, para que'me sir-

vam de testemunhas. o embuste des-

tes dragões, que querem desscredi.

tar-me! Accrquem-sc os meus mo-

ços! Chegue-s'e a minha familia!
-h . . 4 n ,

Reclsmo ¡Vieinhança! Peço o con'-

curso dos i'mperciucs! Eli! rapazes!

(a uns barqueiros que iam passando).

Venham cá tambem, se_ teem amor-

á verdade! Entre na minha casa-'t'

gente dc hua lingua. Ao fornol.

Ao fornol. . .

E o padeiro, cercado de uma

multidão immu'nsa, caminhou resoa

luto ao forno, e lhc'a'tiro'u pola'tcr-

ceirs vez o tronco, que no dizer dos

moças, já o fogo duas vezes repelli-

ra. Então o assombra foi-*'gérpl, "e a

vozcaris nos ciruumstantes subiu aos I

ares em gritos de medo: por entre

  

 

ter as pistolas descarregadas e não

trazer navalha comsigo, passe pa-

ra cá não só o meu dinheiro, como

tudo o mais que tenha roubados

que traga ahi nas algibeiras. . .

Argucia infantil

Lulú, um pequenote de sete an-

nos, levantava-se sempre tarde e

só a muito custo o faziam sshir

da cama. Seu pac reprehendeu-o

nestes termos:

- «Um homem para ter algu-

ma cousa neste mundo precisa ser

trabalhador. Deves lembrar-te d'a-

quella historia que conta o teu li-

vro dum homem que levantando-

se ao romper do dia, quando ia

para o seu trabalho encontrou no

caminho uma bolsa cheia de libras.

-E' exactamente por causa

disso que eu não gosto de me le-

vantar cedo, atalheu o pequeno: o

que perdeu a bolsa decerto se lc-

vuntou ainda mais cedo do'que o

que a achou. .

Heroísmo

A um heroe que voltava duma

campanhs perguntaram qual fôra

a sua maior proeza. *

-Cortei as pernas a um inimi-

go, respondeu o «bravo» com or-

gulho.

-E porque não lhe cortou an-

tes a cabeça?

_Não cheguei a tempo; já lh'a

tinham cortado.

Um dito de Napoleão

 

Um oñicial prussiano, no intui-

to de deprimir os soldados france-

zes, disse a Napoleão Bonaparte,

'então ainda um obscuro oñicial de

artilharia:

_Não póde comparar-se o va-

lor dos soldados francczes com o

dos soldados prussianos: os prí-

meiros batem-se por dinheiro, ao

passo que os prussianos batem-se

sempre pela gloria.

-Tem razão, responde o futu-
.O

FO imperador: tanto uns _como OS_ ia Privacão da luz e da vida,

outros se batem para adquirir o

qde lhes tal-ta. ' i

0 depoimento dum màoàco

 

Em Lewals Landrivy deu se um

caso singular. No mcz dcjulho pas-

sado foram presos dois artistas,

Christophe e Mannie Starr, sob a

accusação de terem assassinado o

proprietario do, circo onde traba-

lhavam, um tal sr. James Acker-

mann, que morreu quando dava

dc comer a um macaco do Hima-

laya, com o nome dc Seamp.

As suspeitas que recahiam so-

brc os_csposos Star, acccntuaram-

se muito por este facto: Scamp

sempre que via os accusudos, en-

coleriseva-se terrivelmente e batia

contra as grades da jaula.

Nos detalhes do processo, o

maes'co, unica 'testemunha do cri-

.me, deu entrada na sala de audiene

cias. Apenas avistou os reus, mos-

._tr'ou-se novamente çheiodüterror;

"O aspecto do' macãco, a tremer,

 

a lenha, que o fogo _scceitsvm as

chamas repelliramáo tronco, 'que 'vs-:io

bater sobre a multidão! O povo fu-

de cama, tão doente ficou de susto.

visitaram Nesse mesmo dia o esta-

belecimento. que, parecendo mal

,rioso _d'onde_

Palmeiraz-o parocho reconheceu

com inctfsvol alcgrisyque' ptroneo;

mienten .1" oitava, era o braço

do'Boirr* sus¡ de Bouças!...,

Convocado. uma romaria, foram

os 'devótos álégrejg'de Mattosiuhos

entregar ao Senhor-"io seu recem-

che'gsdo braço, o. como lelle-lhe

”ajustasse' a' ”proprio, ofereceram-so-

lhe muitos grilh'õés de'oiró, muitas

argolas de liligrana, tudos: áb' som

de' foguetes. de vir-ss,fde Orações: e

*de 'shluços das bestas, promotten-

dose logo edilicar uma capclla no

giu horrorísado,. e .0* madeira_ .cshiu '

A austeridade e o cura 'da parouhis

af'

 

produziu nos espectadores da sce-

na uma Viva impressao. _

Apesar de rodas as negativas

que fizeram, os esposos Starr fo-

ram condemnados como auctores

do crime.

Fllsucia ds um svaro

 

Certo sujeito, grande jogador

mas muito avaro, exclamou um

dia, depois de haver perdido boa

quantia: _

-Ao menos perdi sem profe-

rir nma unica palavra.

-E' porque as grandes dores

são mudas, lhe respondeu uma se- _

nhora. '

Diverse modo de usar luto

 

Na Syria ¡isa-sc o lucto azul

celeste.

No Egypto, côr de folha secca

ou amarello. _

Na Ethiopia, branco ou cm-

zento. _

Em muitas regiões da India

encarnado muito vivo.

Na China azul muito escuro.

'Na Europa, America, Japão,

etc., preto. y -

Qual é a causa da desconfor-

midadc nas côres? h

Cada paiz julga ter ¡ustas ra,-

zões em appoio da sua ideia e

para proceder por essa fórma.

O luto de côr azul celeste re-

vela o logar ou sitio que se descia

para os mortos.

A folha sccca representa o tim

da vida porque .as plantas quando

'murcham ou seccam tornam-se

amarelladas. ^

O cinzento representa a cor

da terra em que se convertem os

'cadavares..

O branco indica 'a pureza da

vida do defuncto.

O encarnado recorda o fogo

em que o morto consumia a sua

existencia.

A O azul escuro indica _a côr 'do

quarto seu para ondevse ;ulgs que_

vão os eleitos. _ _ -

Por ultimo, o preto, manifesta

 

5 Insnutuu nun

- Rudimentos de Soienciss Natur-aos.

 

conformes ao programms. de 1902

POR ..

ALvsso u. sucessos

Bacharel formado em Philosophis. e M e

dicina. pela Universidade e professor eiTe-

ctivo do Lyceu ~D. _Manuel Il

E

A. A. FLORES Loussmo

Medicb cirurgião pel'nilEseola Medica

do Porto .e professor interino do mesmo

lyceu. '

A i: Á vemos tutorias A¡ uva/mms

 

 

sitio do abençoado forno, celebrar

todos os annos a gloriosa e produ-

ctiva romaria do ¡Sonhor de Matto-

sinhos, Senhor do Bouças, Senhor

dos Atilíctos ou Senhor do Braço,

'comolhenhnmavs a gente_ rustica

dos arredores. >

Hoje ainds,-ainds e sempre!-

agem-ado, tinha r_do s_er._o logsr glq-. a cremos popular conserva na vene-

V strings” primeiro eu? raêão mois' sintemto culto pela tra-

to' do-hrais feàhvàiliiàbiloüo [ze'çs da (lição. Os pescadores do Leça, nas

tormentosas noites do inverno, quan-

do o mar açoits a costa, o vento

geme nas ondas, ,e .s teatrais peida

o Wish, não'tom' senão uma prece e

um tem para' devora Deus:

-Piedsde, Senhor! Pelo vosso

bemdito braço!

(Cont/1122.1).

Jnmo :CESAR MACHADO. ~
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Ultimas publicações:

MANUSCRIPTO RRAMMATIRAAELEMENTAR

LIRRUA PRRTURUEZA
(Illustrado)

Manuscriptn das Escolas Primarias

POR

Angelo Vidal

PARA

uso nos ALUMNOS

D*INSTRUCÇÃO PRIMARIA

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o rg a n is a d o,

Nluboradl Irgundo o. mam program“" Edicão da Livraria Fernandes

comendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo- Sun_ J, Pereira [la Silva

atá-Largo dos Loyos-45

PORTO

MBM") [lE 80|]le

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

a. EDIçAo MELHORADA

Autographos de distinctos escrl-

"mms e de grande numero de pro- O ¡Vanusa-plo dao Escolas Pr ma -

- Este com endio facilita o ensino "fmz-contem exercicios graduados eva-

unores p . _ _ rIadIssimos de letras de penna, Illustrado

tornando-o mwto Simples, pratico em cada pagina com desenhos orIgInaes

Broch.120 Enc. 200 POIS acommodados á obra e em ue mais

e ¡nmitivo- Teem nene um Va' uma vez se revela a fecundi ade eo

espirito do auctor.

De todos os palcographos que co-

nhecemos esIe é, sem duvida, o mais

completo, \criado e attrahente. Alem

d'isso e' para nós o mais sympathico por

ser devido á penha 'd'um amigo e canhe-

cido dc quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

Depois, o preço e' tão modico, Izo

reis, apenas, se compararmos ao volume

. da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

qucm supponha que não precisarão d'ellc.

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as .4,.a e 5.a classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina
__._.

A VENDA em ronAs As LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças Curumim-150 réis

Puerlhdades _PROGRAMMAS D'INSTRU-

por. Angelo Vidal cçAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

Poesias e monolo os ara cre-:In-

g p nstrucção primaria. BIIMIIAIIO 60 IIIIIS.

(Da Vitalidade de I7 d'outubro, IgoS).

 

&àáàààààààá Màààààâ

l HM“.II Illllllllllll

TÀBOÀDÁ e noções de Pon

_ , VIEIRA DA COSTA
Arithmetlca e Systems. me-

PORTUGAL CRUZ trico, em harmonia com o E
a _ os TR Isres

Val-aos de BERNARDO PASSOS ngramma› Para as 1' 2° e POR

3.* classes de Instruccáo Pri- FRANCISCO BARROS LOBO

maria, por A M. F.

¡00 reis

999999909399969999999999

ças. Com o retrato do auctor.

 

Brochado 250 reis Encadernado 350

  

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua. da. Prata., 160, LISBOA.

Livraria editora de Gomes de Curva-

lho--- Rua da Prata, 158 e !GO-Lisboa.

777777777777 777777777777

3.' ediçao.

 

  as livrarias.

Correio do Vouga'

  

ABC

ILLUSTRA DO

POR

ANG-ELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.* edição-Brochado ¡SO-Cart. 100

ConvenCIdo de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n,este modestis-

símo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonícos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parletaes d'este me~

thodo: - Collecção de [2 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

I2 quadros collados em cartão-

239300 reis.

 

LÉOR Torsror

  

A Clero. A destroi ção doinfor

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

_ 0 que é a rellglão? Tradu-

cçao de Hcliodoro Salgado. l vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducção de Affonso Gayo

l vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Ca rva

lhacs. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A llazão

dum Padre. Traducçáo de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poemetc of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Hclíodoro

Salgado. 1 vol., 200.

_0 Seculo e o Clero, por

Joao Bonança 2.' edição. l vol., 300

A mentlra rellglosa, por

Max Nordau. Traducção de Affonso

Gaya. 1 vol., 100
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R. de S. Miguel, 36-PORTO É
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ASSlGNATURA PUBLICAÇÕES
(Pagamento aclamado)

Annuncios, por cada linha. . to reis

Communicados, cada linha. . 20 p

Portugal-anna . . . . . 16200 "T ,
Para os srs. aSSignantes 23 p. c. de

Africa -anno . . . . . 15500 "-
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LIVRARIA CENTRAL
DE

Gomes de Carvalho, editor
_s

158, Rua da Praia, 160- LISBOA

MA ¡VERT

scIENCIAE RELIGIÃO

Traduzida da 3.“ edição

franceza por

HBLIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risação. em fôrma clara e attrahenie,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a zenése o

cobesão das religiões especialmento

da chistã, project-ando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, soja qual fõr a sua

opinião e a sua creança, poderá ñcar

Indiiferentc.

1 volume com 156' gravuras

Preço 500 réis

Bibliotheca Humarislica

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO RUINZENAL

50 rs.--32 paginas-50 rs.

     

A RIR... A RIR... não éo

titulo diuma publicação períodico,

de caracter permanente, com a '

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez. ans ouvidos do pu-

blico enfaàtíado:

A RIR.. A RIR... é o titu-

lo do I.“ volume da ¡Bibliotheca

Humoristican, fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata, I58, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de Io numeros.. um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c itica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... se.

guír-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhac_

castigará todos os _typos que re

prescntam a tyranma, a explora?

ção, emñm. a reacção em todas

as suas mamfestacõcs; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as «Dejecçõcs Theatraesp,

etc., etc.

' A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação Iypica,

unica no seu genero., tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

A venda em todas as livrarias
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